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Clarão aberto.
Ainda a morte do

Sr. Marechal Carmona
Festejam-se no próximo domingo as

Bodasde praia sacerdotais
d o  R ev . P á r o c o  d e  S. P a io

Na passada 2.a-feira, a con
vite do Ex.m0 Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, sr. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, 
reuniram nos Paços do Con
celho os com ponentes da 
C o m iss ã o  E x ecu tiv a  d a s  
Festas de 1950, para rece
berem, uma Vez mais e das 
mãos do Supremo represen
tante da nossa edilidade, a 
investidura dos seus cargos 
para 1951.

Apesar da simplicidade de 
que esse acto se revestiu, 
sabemo-lo decorrido num am
biente de franco entusiasmo 
e cheio de palpitantes clarões 
de amor-bairrista.

Com a sua realização, dis- 
sipou-se a funesta incerteza 
que se escapava como dúvida 
amargosa e, à desconsolada 
meditação de importunos pen
samentos, sobrepôs-se a doi
rada e solene afirmação da 
continuidade das nossas Fes
tas e do seu prosseguimento 
no presente ano.

Gesto e acção conjugados 
pela perfeita harmonia duma 
união sem limites, a natureza 
dos seus movimentos teve o 
condão de arrebatar o senti
mento da população vimara- 
nense e espevitá-la no que de 
melhor existe em robustecido 
afecto: e glória da sua tra
dição !

Felicitamos, pois, a Ex.ma 
Câmara Municipal pela alta 
compreensão das suas fun
ções e, também, pelo dever 
de sincera gratidão, apraz-nos 
tornar extensivas estas sauda
ções a todos quantos se vêm 
sacrificando pelo bom nome 
das Festas da Cidade, ao 
serviço da sua Comissão 
Executiva.

Outra notícia que muito nos 
desvaneceu, foi, sem dúvida, 
a certeza de que a Ex.ma 
Câmara Municipal se encon
tra àltamente empenhada em 
levar a efeito, com invulgar e 
inexcedível brilho, as come
morações do l.° Centenário 
da elevação de Guimarães à 
.categoria de Cidade, a obser- 
vár-se em Í953,

Das variadas provas morais 
de hábil administração, a cons
ciência tida perante o «forte 
querer» duma população que 
se dispõe aos maiores sacri
fícios, para festejar á data da 
sua emancipação, demonstra 
à evidência o respeito de 
quem governa e orienta.

Respeito — pelo que repre
senta de sentido patriótico.

R espeita - 1 pelo que encer
ra de nítida compreensão dos 
anseios dum povo.

A promessa trazida, agora, 
à luz da publicidade é uma 
subtil disposição que dignifica 
quem no-la assegura com 
eficientes palavras de formal 
decisão.

Alegra as almas e os cora
ções !

Revive e, assim, perdurará 
na grata lembrança da gera
ção de nossos dias.

E’ que, de facto, as come
morações do l.° Centenário 
de nada Valeriam sem o con
curso decidido do Município.

Como o dissemos, anterior- 
mente, a este pertencerá o 
maior quinhão de responsa
bilidade na orientação e coor

denação dos actos públicos 
a realizar.

Todos eles terão de primar 
pelo inconteste valor da sua 
projecção nacional e conce
lhia.

Eis por que, assumindo a 
Câmara as honras da sua 
coordenação, à nossa condi
ção de vimaranenses se impõe 
o sacratíssimo dever de auxi
liá-la em tudo quanto seja 
de necessidade, sem olhar-se 
a desinteligências ou agravos.

Guimarães — é  a  mãe de 
todos n ós!

Que os seus filhos— toca
dos de amor verdadeiro — , 
A acarinhem e louvem na 
sua Hora-alta, em homena
gem à sua afamada e honrosa 
tradição!

Mercês, e muitas mercês, 
serão devidas a Augusto 
Ferreira da Cunha, Carlos 
Saraiva, António Faria  Mar
tins, José  Mendes Ribeiro 
Júnior  e J o s é  R osas Gui
m arães pela agradável pro
messa feita e que, nunca por 
nunca, se transmudará em 
delícia imaginária.

— Honra à nossa Câmara e 
honra a Guimarães!

Este amor pela Terra, que 
nasceu sem semente, é fruto 
do esforço ç do exemplo que 
o enlaçou ap generoso sangue 
dos nossos antepassados.

Vamos viver as mais ditosas 
heras.. .

Divino amor será ele que, 
na orquestração ruidosa do 
bulício citadino, vibrará e 
derramar-se-á dos mesmos 
sentim entos e te rn o s : — o 
Progresso de Guimarães!

Em 1864 o legislativo criou 
as Esco|as Industriais de Gui
marães, Covilhã e Portalegre.

Vinte anos depois, quando 
já  os outros estavam servi
dos, surgiu, finalmente, a nos
sa Escola Técnica.

Durante uma série de anos 
este estabelecimentç de ensi
no andou por casas alugadas.

Por fim, ergueram-se as 
paredes de um edifício próprio 
no campo do Proposto. Ao 
cabo de anos, cobriram-se de 
telha as paredes.

Vieram teares e máquinas, 
para dar ao ensino uma feição 
prática. Com o edifício por  
acabar , para ali foram arru
mados os caixotes portadores 
das citadas máquinas.

Meio século  passa. A inu
tilidade das máquinas— , cujo 
objectivo era a fiação do 
linho — patenteou-se, desaver
gonhadamente 1

Na ciranda do progresso 
industrial as máquinas tor- 
nahi-se um pouco antiquadas.

Abre-se um concurso para 
o seu aproveitamento. E o 
exclusivo da fiação do linho 
é conferido a uma Empresa 
Fabril do Norte.

Guimarães, neste torneio 
de competição, ficou à mar
gem.

Nos funerais do Senhor 
Presidente da República, a 
Cidade de Guimarães e o 
seu laborioso Concelho fize
ram representar-se por diver
sos elementos de represen
tação, tendo à sua frente a 
Câmara Municipal, seu Vice- 
-Presidente em exercício e 
alguns vereadores, com o 
respectivo estandarte do Mu
nicípio.

A Cidade conserva ainda o 
seu aspecto de luto, com as 
bandeiras a meia adriça nos 
seus edifícios públicos e em 
diversas Corporações Cultu
rais, Religiosas e Beneficentes.

Durante a tarde do dia 21, 
enquanto que os despojos do 
falecido Presidente eram con
duzidos para o Mosteiro dos 
Jerónimos, onde ora repou
sam ao lado de outros vultos 
eminentes da Pátria, tocaram 
lugubremente os sinos dos 
campanários da Cidade.

Também nesse dia e com
partilhando do luto da Nação, 
se conservou a meia haste 
na sede do «Notícias de Gui
marães» a bandeira nacional.

A Morte do Marechal
Logo após o falecimento do 

sr. Presidente da República 
e entre outras entidades, tele
grafaram para Lisboa, para a 
Presidência da República e 
Presidência do Conselho e 
M in istérios, apresentando 
condolências, as seguintes: 
Câmara Municipal, Comissão 
da U. N., Comandante da L. 
P., Reitor do Liceu e Director 
da Escola Industrial e Comer
cial, Sociedade Martins Sar
mento, Director do Museu 
Alberto Sampaio, Bombeiros 
Voluntários, Vitória Sport 
Club, Provedor da Misericór-

As máquinas, agora monta
das, ali estão na Escola Té
cnica, como sím bolo vivo da  
apatia vimaranense !

Aí por 1930, publicou certo 
Boletim oficial — creio que da
D. G. E. T. — um parecer 
respeitante a reformas nos 
edifícios das Escolas Técni
cas do País. O edifício da 
Escoía de Guimarães era ali 
apontado — como aquele onde 
primeiramente se deviam de 
iniciar obras de grande repa
ração.

Com este fundamento foi 
apresentado, à época, um me
morial ao Chefe do Governo.

Fiz, então, a leitura desse 
memorial. E aguardamos.

Dizem agora as gazetas — 
que a Escola Industrial de 
Braga vai ter edifício próprio.

Achamos bem. O mal do 
nosso vizinho não nos alegra. 
Digo mesmo: bom é que 
Braga alcance esse benefício, 
para que um bom exemplo 
de actuaçào administrativa 
nos fique ao pé da porta, 
para lição e estímulo aos 
naturais.

Na sucessão dos factos, 
Guimarães tem, como se Vê, 
efemérides tristes.

Temos — para quem nos 
saiba estudar e julgar com

dia, Mesas das V. O. T. de 
S. Francisco e S. Domingos, 
Direcções do Asilo de Santa 
Estefânia, das Oficinas de S. 
José, Grémios do Comércio 
e da Lavoura, Sindicatos Na
cionais dos Caixeiros, de Me
talurgia, Têxtil, da C. Civil, 
da Panificação, dos Operários 
de Calçado e de Cutelarias, 
as Juntas de freguesia da 
Cidade e Concelho, etc., etc.

No dia do funeral foram 
rezadas missas por alma do 
Chefe do Estado, em vários 
pontosdo concelho. Em Ronfe, 
por iniciativa dos industriais 
e com a assistência de milha
res de pessoas que consti
tuem a população daquele 
centro fabril, foi rezada pelo 
ReV. Horácio de Araújo uma 
missa às 9 horas do referido 
dia. O celebrante evocou a 
memória do Presidente Car
mona, referindo-se à sua per
sonalidade de Militar e de 
Patriota,

— No dia 24 e na capela do 
Palacete da sr.a D. Maria 
Santiago, em S. Cipriano de 
Taboadelo, foi também cele
brada missa por alma do 
Chefe do Estado.

— Os professores das Esco
las Primárias Oficiais desta 
cidade mandaram rezar, na 
terça-feira, às 8,30 horas, 
na Igreja de N. Senhora da 
Oliveira, uma missa em come
moração do 7.° dia do passa
mento do Sr. Marechal Car
mona. O acto esteve muito 
concorrido.

A g rad ec im en to  
d o  G ov ern o

O Conselho de Ministros, 
reunido na manhã do dia 23 
no Palácio de S. Bento, tendo 
tomado conhecimento das 
num erosíssim as comunica
ções de pêzames recebidas 
pelo Governo, do País e do 
Estrangeiro, por motivo da 
morte do Presidente da Re
pública, Marechal Carmona, e 
depois de apreciar a forma Ver
dadeiramente exemplar, por 
que o povo português, e par
ticularmente o da capital, 
manifestou o seu pezar e 
prestou a homenagem devida 
ao falecido Chefe do Estado, 
resolveu, independentemente 
do oportuno agradecimento 
individual, exprimir desde já 
públicamente a todos, a sua 
gratidão e ao País o seu apre
ço pela alta noção de dever 
cívico que mostrou nestes 
dias de luto nacional. O Go
verno não pode deixar de 
referir-se especialmente às 
comovedoras manifestações 
com que o nosso Ultramar e 
numerosos núcleos de portu
gueses em países estrangeiros 
se associaram ao sentimento 
geral da Nação.

N o t íc ia s  d e  G u im a r ã e s

Devido a  um erro tip og rá fico , 
que vim os rectificar, o número 
ultimo deste jo rn a l saiu  com  a  
num eração 100b em vez de 1005, 
p elo  que h o je  s e  repete aqu ele  
úúmero.

justiça — o ar de uma geração 
que falhou.

Pobrezinhos dos vimara
nenses !

Quinta das Aves
A, L. DE CARVALHO.

Comemoram-se no próximo 
domingo com todo o brilho e 
em conformidade com o pro
grama que já foi tornado 
público, as B odas de Prata  
Sacerdotais  do muito digno 
Pároco da freguesia de S. 
Paio sr. Padre Luís Gonzaga 
da Fonseca, devendo começar 
no dia 2 às 21 horas e no 
templo da Misericórdia, que 
serve de paroquial de S. Paio, 
as conferências preparatórias 
confiadas ao Rev. Cónego Dr. 
Francisco Silva, de Lisboa.

A freguesia de S. Paio e 
com ela toda a cidade de 
Guimarães, o que nos apraz 
registar, vão solenizar aquele 
acontecimento e patentear ao 
bondoso Sacerdote, o quanto 
o estimam, o respeitam e 
admiram, por virtude das ex- 
cepcionais qualidades de que 
é possuidor.

Para o Almoço que se rea
lizará naquele dia às 13 horas 
no Restaurante Jordão, en- 
contram-se já inscritas cente
nas de pessoas.

Como, porém, a inscrição 
se encerra definitivamente 
amanhã, é mister que as pes
soas que se não tenham ainda 
inscrito mas o desejem fazer, 
não deixem passar aquele dia.

O templo da Misericórdia

Sinhá
Na terra do sabiá,
Senhor do Bonfim ,
Que bom será !
Palm eiras a  reluzir 
Quitute, quitanda, quingobô 
Ai que bom sinhô !
Ê  outra vida, se é !
Viver molecando 
Na fa rra , a  tocar g a n z á . . .
E  sambando, 
sambando
sem murrinha nem u ru fá !
Que bom que é  
Viver assim
O* meu Senhor do B on fim !
Mas um dia,
Que fo i  que deu nela,
Tão de repente,
Na linda Sinhá ?
Ê  que nem j'á 
nem bhie 
nem Jazz  
nem fa rra
nem sam ba a  sa m b á ...
Tudo fic a  triste 
Para a Sinhá.
E  porquê, meu bem ? .
Porque um navio chegou  
E  ela o avistou 
De além.
Um navio a  baloçiar  
No mar.
Toda a gente saiu  
E  o navio ficou  só.
Mas não estava nada só  
Nem vasio 
O navio.
Dentro dele,
Vinha uma passageira  
Toda suavidade 
Que se cham ava:
— S au d ad e!
Tomou outra cor, o ar,
E  a  Sinhá 
Quis voltar!

AURORA JARDIM.

ostenta já uma luxuosa decora
ção feita pelos armadores srs. 
Eugênio & Novais com a 
colaboração do armador sr. 
João Augusto Passos, deven
do louvar-se o gesto que tive
ram uns e outro oferecendo-se 
para, gratuitamente e em ho
menagem ao bondoso sacer
dote, prestarem aquele Valioso 
serviço.

Professor D r. Dlluelra Salazar
Passou ontem, dia 28, o 

aniversário natalício de Sua 
Ex.a o sr. Professor Dr. Antó
nio de Oliveira Salazar, Pre
sidente do Conselho, a quem 
apresentamos os nossos res
peitosos cumprimentos.

Os ja rd ins e o garotio
A gora, que s e  denota um m elhor 

a rra n jo  nos ja rd in s pú blicos e  que, 
pela b oa-v ontad e do ilu stre  V e re a 
dor do P elo u ro , sr. J o s é  M endes 
R ib e iro  Jú n io r, s e  p ensa em m elho
ra r  ou tro s que p areciam  votados 
ao  abandono, se r ia  bom  que a fis 
ca liz a çã o  d estes  lo ca is  s e  fizesse  
com  re la tiv a  assiduidade —  evitan- 
d o-se, assim , que o  g aro tio  em sua 
irrev erên cia  fa ç a  da sua traq u in ice  
um abuso.

N ão há m uitos d ias, que, na 
p arte  a jard in ad a do Cam po da 
F e ira , vim os garo to s, d en tro  da 
ved ação , ali, co lo ca d a , a  co rrerem  
o a rc o  e fazendo dos arru am entos 
da p arte  a jard in ad a a p ista  indis
pensável ao  seu  en tretim en to .

J á  que a s  fam ílias d esses rap azes 
não sabem  m in istrar-lh es a ed u ca
çã o  n e cessá ria , ju lg a -se  da m aior 
co n v en iên cia  o apelo fe ito  p ara  o 
e x e rc íc io  duma atu rad a fis c a li
z a çã o .

E  o problem a d ep ara-se-n o s de 
fá c il s o lu ç ã o : — com o nos c o n ste  
haver z e lad o res d isponíveis, b a sta 
r ia  que, à  sem elh an ça  do que a 
P o líc ia  faz  com  o s seu s s in a le iro s, 
s e  d estacassem  p ara  o s  jard in s, e  
por tu rnos, o s  hom ens n e cessá rio s  
p ara m anter a com p ostu ra  de to d o s 
quantos desejem  s a ir  fo ra  dela.

Entrega de um

Painel Artístico 
i i s m i i E i i  t i r a i

Foi, há dias, entregue pes
soalmente e oferecido pelo 
comerciante portuense e nos
so prezado conterrâneo e 
amigo sr. Armindo Peixoto ao 
sr. Prof. Dr. Oliveira Salazar 
o painel artístico em azulejo 
representando o Chefe do 
Estado espanhol è o sr. Pre
sidente do Ministério portu
guês, quando da visita què 
fizeram, últimamente, a Gui
marães. No painel vêem-se 
os dois Estadistas em frente 
dos Paços dos Duques de 
Bragança, tendo como fundo 
o majestoso Castelo de Gui
marães.

O S  P O B R E S
H á dias, p resen ceám o s que um 

guarda da P . S . P . conduzia p resa  
uma raparigu inha, de pouco m ais 
de 7  anos, que fo ra  en co n trad a  na 
via pú blica  a m endigar.

A o p re se n ce a r  ta l fa c to , ju lg a
m os te r  so ad o  a  h ora  da re p re s
sã o  à m endicidade.

C o n co rd ám o s com  a m edida e  
só  louvám os a san itária  atitude 
da P o líc ia .

P orém , e sta  ilu são teve p ouca 
d u r a .. .

L o g o  na segu n d a-feira  seguin te, 
d ezen as de p o b res p ercorriam  as 
ru as da cid ad e, em seu  a r  d e m ise-

PECADOS VELHOS
..............■ — .........................  1

(A nossa Escola Industria l)
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M alhar em ferro frio? D a q u i não s a i o . . .
Os suplentes dos «Quatro 

Grandes» desde há tempos 
que se encontram reunidos 
em Paris e não obstante já 
terem realizado 36 reuniões, 
até ao passado dia 24, ainda 
não conseguiram chegar a 
acordo sobre a agenda para 
uma conferência dos respec- 
tivos Ministros dos Estran
geiros. A este propósito, o 
suplente americano— Dr. Phi
lip Jessup, declarou «que as 
potências ocidentais têm feito 
todos os esforços possíveis 
para se conseguir acordo, mas 
que a delegação soviética os 
tem contrariado, pois que tenta 
impor às potências ocidentais 
a política do seu país». Evi
dentemente que nós, lendo a 
notícia a que nos acabamos 
de referir, ficamos com a im
pressão de que os ocidentais 
se encontram numa situação 
de pouco prestígio e de pouca 
autoridade perante o ambiente 
internacional, ou melhor, pe
rante todo o mundo. Então 
porque o delegado de uma só 
nação discorda do modo de 
Ver dos três restantes, torna- 
-se isso o bastante para estes 
se submeterem a essa discor
dância? Infelizmente, é o que 
se Verifica e, por esse cami
nho, as três restantes grandes 
Potências — Estados Unidos 
da América, Inglaterra e Fran
ça, ficarão colocadas num 
plano de desairosa inferiori
dade em comparação com 
aquela que só concorda com o 
que lhe convém e que sempre 
discorda do que lhe não inte
ressa. Em tais circunstâncias, 
a designação de «Quatro 
Grendes» deveria ser corri
gida neste sentido: — «Três 
Grandes e um Gigante». As
sim, pelo menos, todo o mundo 
ficaria a ter prévio conheci
mento de que o Gigante, com 
a sua tromba forte e poderosa, 
seria o regente da orquestra 
e o único responsável pela 
boa execução do reportório 
musical. Esta orientação seria

B correio e a d i s M i a o  ru ra l
Há tem pos, quando nas 

colunas deste jornal, através 
de um inquérito meticulosa
mente feito em todas as fregue
sias do concelho, pugnamos 
pela satisfação das necessida
des desses pequenos aglome
rados populacionais, fizemos 
eco da conveniência que havia 
em que se tornasse extensiva 
à freguesia de Santa Marinha 
da Costa a distribuição do 
correio.

Que nos conste nada até 
agora foi resolvido a tal res
peito e como de então para 
cá já foram construídas muitas 
mais moradias na área da 
mesma freguesia, estando tam
bém em vias de conclusão o 
Bairro das Caixas de Previ
dência que fica nas proximi
dades de Santa Marinha da 
Costa, parece-nos ter chegado 
o momento oportuno de lem
brarmos a quem de direito a 
necessidade de o assunto ser 
tomado na devida conside
ração.

E oxalá que vejamos satis
feito este desejo dos habitan
tes da Costa — desejo pelo 
qual nos temos interessado, 
mais lógica e, portanto, nin-

rável com p ostu ra, e  praticavam  
igualm ente a m endicidade com  a 
seren id ad e p róp ria  de quem se  
sen te  em te rra  co n q u is ta d a !

— i  D onde teriam  vindo e les  ?
Na sua m aioria, con fessav am -se

com o sendo natu rais d outros co n 
ce lh o s  e  declaravam  ser G uim arães 
a ún ica  cidad e que lhes dava aco lh i
m ento favorável, com  com ida na 
C asa dos P obres  e . . .  dinheirinho 
no bolso .

N outros tem pos, a o s p o bres era  
fo rn e c id a  p elas C âm aras M u nici
pais uma chap a que os identificava.

<iPor que tal medida caiu  em 
d esu so ?

N ão há p o bres dentro das á rea s  
dos co n ce lh o s  com o os havia 
en tão  ? !

— Valham-nos a s  Cinco Cha
g a s  de Cristo /

guém estranharia o que se 
está a passar com a organi
zação da agenda para a reu
nião dos «Quatro Grandes». 
No entanto, poder-se-á cha
mar a esta nossa intervenção 
«m ete r  f o i c e  em  s e a r a  
a l h e i a » e, de facto, nós, 
que pertencemos ao número 
dos mais pequeninos, não 
deveríamos meter nariz nos 
escaninhos da internaciona- 
lidade, sobretudo neste pe
ríodo de convulsões e de in
certezas que o mundo atravse- 
sa e em que a Imprensa cons
tantemente faz eco de «vagas 
de terror» entre povos da 
mesma Pátria. E enquanto que 
os suplentes dos «Quatro 
Grandes» se encontram em 
Paris a «m alhar em ferro  
frio», durante sucessivas reu
niões, e os Coreanos e Nações 
Unidas vão alimentando o 
fogo sagrado de cada um com 
o jogo da cabra-cega, todo o 
resto do mundo vai vendo 
diante de si uma interrogação 
cada vez maior I

S . M.

Os Rotários
V im a ra n e n se s

prestaram homenagem 
à memória do Senhor 
Presidente da República

A o a b rir a sessã o  de q u arta -fe ira  
do R o tary  C lu b e de G u im arães, o 
P resid en te  sr. dr. Jo ã o  M o ta  P reg o  
de F a ria , evocou ao fa lec im en to  
do S e n h o r P resid en te  da R ep ública , 
re ferin d o -se  às qualidades c ív icas 
e m orais que fizeram  re a lç a r  essa  
notável figu ra que ch efiou  durante 
quase 25 anos a N ação  Portuguesa.. 
R ecord ou , a p rop ósito , as visitas 
que o S e n h o r M arech al C arm ona 
fez a esta  cid ad e e à form a com o 
aqui fô ra  receb id o  e term inou por 
p rop or que se  guardasse um minuto 
de silên cio , com o p reito  de hom e
nagem  à m em ória ao  v aloroso  M i
litar e p restig ioso  P resid en te  da 
R ep ú b lica  P ortu gu esa, o que todos 
observaram , de pé, com  profundo 
resp eito .

Seguidam ente  e após a leitu ra  
do expediente fe ita  pelo se c re tá r io  
do clu b e, foram  tra ta d o s assuntos 
que se  prendem  com  a V C onfe
rência ao  Distrito a re a liz a r em 
B ra g a , de 18 a 20  de M aio e  que 
prom ete .rev estir todo o b rilh an 
tism o. T om aram  p arte  na d iscu ssão  
dos assu n to s os srs . A ntónio de 
S o u sa  L im a, A rm indo D ias C o ra is , 
A ntonino D ias de C a stro , A ntónio 
A ugusto de A lm eida F e rre ira , Jo s é  
A ristião  M arqu es de Cam pos, F ra n 
c is c o  P in to  L isb o a  e J o s é  M ach ad o  
T e ix e ira , assim  com o o sr . dr. Jo ã o  
M ota P reg o  que en cerro u  a sessã o  
depois de fa z e r algum as co n sid e
ra ç õ e s  so b re  o assunto .

F ico u  m arcad a nova reunião  para 
o dia 9 de M aio , ten d o -se  p ro ce 
dido tam bém  à habitual quête  que 
rendeu E s c . 215$00.

Maria do Espírito Santo ilu o s  
F e rre iro  de Olioeira

A G R A D E C IM E N T O

À família da saudosa ex
tinta julga ter agradecido a 
todas as pessoas que de qual
quer forma lhe manifestaram 
o seu pesar pelo infausto 
acontecimento que a enlu
tou, mas podendo ter-se dado 
qualquer falta involuntária, 
vem por este meio repará-la, 
a todos patenteando o seu 
indelével reconhecimento.

Guimarães, 28 de Abril de

Esplêndida Casa
Situad a numa p o voação  muifo 

industrial, de largo fu turo, a 6  qui
lóm etros da cidad e, com  7 c a rre i
ras d iárias de cam ion ete , à porta. 
Tem  óptim o quintal, tanque, abun
d ância  de água, luz e lé c tr ic a , 8 
d ivisões no l .°  and ar e grande e sta 
b elecim ento  de P en são , C a fé  e V i
nhos, no rés-d o -ch ão . V end e-se  ou 
p assa-se  por motivo do seu p ro
p rietário  a não poder adm inistrar.

Inform a no L arg o  da O liveira, 
55 ou pelo Telefone 40519. i78

Uma Saudação
Eu disse que sentiria grande 

prazer em enfileirar ao lado 
dos colaboradores do «Notí
cias de Guimarães», se o seu 
ilustre Director mo .permitis
se. Como este desejo está 
satisfeito, aqui estou a servir 
a terra que me foi berço e a 
sua laboriosa gente, com a 
minha cota parte de esforço 
e de muito boa vontade.

Antes de tudo, porém, cum
pre-me saudar, num amplexo 
de muita simpatia e com pro
funda emoção, todos os cola
boradores deste Jornal, não 
exceptuando nenhum, pois que 
a todos admiro e estimo de 
verdade.

Tenho-os acompanhado, 
sempre, em espírito, lendo os 
seus artigos, com viVa satis: 
fação, e, por eles, tenho ava
liado o amor bairrista que 
todos, à porfia, têm manifes
tado a favor da nossa terra.

Se Guimarães não tem sido 
feliz nas suas mais caras 
aspirações, não é por falta 
de quem tenha pugnado, atra
vés deste Jornal, pelas justas 
e legítimas regalias a que tem 
incontestável direito.

O «Notícias de Guimarães», 
desde a sua fundação, tem 
sido um baluarte firme e cons
tante na defesa dos interesses 
vimaranenses. Seguindo, sem
pre, uma linha de conduta 
digna e irrepreensível e atra
vés de todas as dificuldades, 
ele tem caminhado, na sua 
rota triunfante, com aprazi- 
mento de todos os que, sem 
paixões nem ódios, amam a 
Pátria e a Grei.

Podemos, pois, orgulhar-nos 
do Arauto intrépido que, tão 
dignamente, tem defendido o 
nosso concelho. Ele mesmo 
se intitula defensor dos inte
resses do concelho de Gui
marães e a sua actividade, 
realizada até hoje, é teste
munho evidente desse título. 
Estou certo que comigo pen
sam, do mesmo modo, todos 
os vimaranenses.

Ditas estas palavras de in
teira justiça, eu quero, ao 
iniciar a minha pobre colabo
ração, saudar, muito since
ramente, todos aqueles que 
neste jornal trabalham, desde 
o mais categorizado ao mais 
humilde, com o seu muito 
digno Director à frente.

Cumprido este dever de 
camaradagem, ponho hoje 
ponto, reservando para a pró
xima o princípio do meu cla
mor.

JO A Q U IM  D O  V A L E .

M ó v e i s  e  

D e c o r a ç õ e s  

S e r r a ç ã o /   ̂
M a d e i r a s *1

L E N H A S t

M o a g e m

H L P i m
GUIMARÃES

T E A R E S
Vende-se 10, largos, ma

nuais, devidamente condicio
nados, de algodão. 173 

Inform a n esta  R ed acção . *

A convite do sr. Presidente 
da Câmara reuniram-se na 
2.a-feira à noite nos Paços 
do Conselho, os componentes 
da Comissão que levou a 
efeito as festas da cidade do 
ano passado, não tendo podi
do comparecer alguns por 
motivo de ausência.

A’ reunião também assisti
ram os vereadores srs. Antó
nio Faria Martins e José 
Mendes Ribeiro Júnior, tendo 
presidido o sr. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Vice-Pre- 
sidente em exercício.

O sr. Presidente depois de 
haver feito a comunicação 
de que o respeitável Vimara- 
nense sr. António José Perei
ra de Lima, anuíra, embora 
com sacrifício, ao desejo da 
Câmara para se manter no 
lugar de delegado, presidindo 
à Comissão das Festas, mani
festou o desejo da Câmara 
de que a Comissão seja a 
mesma que o ano findo pror- 
moveu e com inegualável brf- 
lho as Festas da Cidade.

Falaram então, a propósito, 
expondo as suas ideias e 
dando a sua adesão entre 
outros os srs. Dr. Jorge da 
Costa Antunes, Eng.° Alberto 
Costa e Rodrigo Fernandes 
Abreu, assim como o Verea
dor sr. António Faria Martins 
que também aludiu à celebra
ção do l.° Centenário da 
Cidade, que ocorre em 1953 
lembrando que os trabalhos 
devem iniciar-se o mais breve 
que seja possível.

A Gamara, pela Voz do seu 
digno Vice-Presidente, pro
meteu todo o seu concurso 
para queras Festas da Cidade 
se façam e com brilho não 
inferior ao dos anos tran- 
sactos, tendo manifestado ain
da, ao encerrar a reunião, 
o seu grande contentamento 
por as pessoas ali presentes 
se prontificarem, mais uma 
vez, a trabalhar pela nossa 
Terra.

Após aquela reunião efec- 
tuaram-se algumas consultas 
e deligências, tendo-se reali
zado nova reunião, na última 
sexta-feira e no Grémio do 
Comércio, de onde saiu a 
constituição da Comissão Exe
cutiva, que ficou assim com
posta :

Presidente (Delegado da 
Câmara Municipal) António 
José Pereira de Lima; Vice- 
-Presidente, Dr. Jo rge  da 
Costa Antunes; Tesoureiro, 
Rodrigo Fernandes Abreu; 
Secretário, A ntonino Dias 
Pinto de Castro; Vogais: Eng.° 
Alberto Costa Guimarães, An- 
tero H. da Silva, Albano Mar
tins Coelho de Lima, Joaquim 
de Sousa Oliveira, António 
José Pereira Rodrigues, Dr. 
Adelino Ribeiro Jorge, Fer
nando Lage Jordão, Manuel 
Soares Moreira Guimarães, 
Bráulio Teixeira Carneiro, 
Fernando Setas, Francisco 
Ferreira de Oliveira, Manuel 
Cardoso do Vale, Luís Gon
zaga F. Carvalho, José Luís 
Pires, Herculano Dias de Cas
tro Queiroz, Amadeu Guima
rães, Lúcio António de Car
valho e Sebastião Mendes.

O membro da Comissão 
Executiva sr. Amadeu Guima
rães, na sua qualidade de 
Presidente do Sindicato N. 
dos Caixeiros, ficou incumbido 
da constituição da Comissão de 
briosos empregadosdoComér 
cio a cargo de quem fica, como 
de costume, a organização.

A Comissão saudou o seu 
Presidente e resolveu apre 
sentar cumprimentos ao Muni
cípio e saudações ao povo de 
Guimarães, iniciando a subs
crição pública amanhã.

Foi convidado a fazer parte 
da Comissão Executiva o ilus
tre Presidente do Grémio da 
Lavoura, a cargo de quem 
ficará a organização do Con
curso Pecuário, sr. Capitão 
Magalhães C outo.

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .

Peça no seu fornecedor habitual

Ao Portador, não Registadas:

D ividendo ilíq u ido . . .  180$00 
D e d u ç õ e s .............................47$62

D ividendo líquido . . . 150$02

Ao Portador, Registadas:
D ividendo ilíqu ido . . . 180$00 
D e d u ç õ e s .............................28$18

D ividendo líquido . . .  152158

D ividendo líquido . . . 151$82

Guimarães, 14 de Abril de 1951.
$

O S  D IR E C T O R E S 181

S. A. R. L.

Avenida de D. João IV— Guimarães
São avisados os Srs. Accionistas de que, a partir do 

dia 30 do corrente mês, está em pagamento o dividendo 
referente ao exercício de 1950, no Banco Borges & Irmão, 
Porto, e nas suas sucursais de Lisboa e Braga, nos dias e 
horas do costume, assim como na sede da Companhia em 
todos os dias úteis, com excepção dos sábados, desde as 
11 às 12 horas e das 14 às 16.

A importância do dividendo por acção é a seguinte:

Nominativas;
D ividendo ilíquido. . . 180$00
D e d u ç õ e s .............................29$98

Gaspar Ferreira Paúl 
Leopoldo Martins de Freitas  
Eleutérío Martins Fernandes.

PULVERIZADORES 
DE PRESSÃO

Os que reúnem as melho
res condições de perfei
ção e segurança são os 
Pulverizadores

« CARDOSO» .
Cansultem o seu Fabricante:
J O S t  R I B E I R O  CARDOSO
Senhora Aparecida —Douro
139

E R i a p r e o a m - s e  B o desemUaraiD Be i n e m B o M e s ,  
p o r  E x p o r t a d o  e i n p o r i a d o .  
l e i o l h a  e u  e i l r e o a  e o  D o n l i í l l o .

n  n  m i
<kz  . í R e s M B M j S - st

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 —  P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e rta  : 5.000 m etros q u ad rad o s)

{A n t i -ác id o » an t i»p ép t i co *en t i - tó x ico )

E M  P Ó  O U  E M  C O M P R I M I D O S
altamente absorvente das tóxinas intestinais e dos tóxicos alimentares. 
E’ um produto dos W E S T M I N S T E R  L A B O R A T O R I E S ,  L T D .

V en d e-se  em to d as as b oas F a rm á cia s . D ep o sitário  E xclusivo  
R A U L  V I E I R A ,  L . D A  —  Rua da P ra ta , 51-5.° -  L IS B O A .

B FiPiííiâ BapUQsa, Be G M e s ,  isee unia mm  (ontpa eutreoa Beste mm.
106
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 30, o nosso amigo sr. A r- 

mindo Duarte, Mademoiselle Rosa 
Pinto de Faria e a sr.a D. Auré
lio de Oliveira Freitas ; no dia 1 
de Maio, a $r.a D. Matilde da 
Costa Teixeira e os nossos bons 
amigos srs. Francisco Correia 
Lopes e Manuel de Freitas; no 
dia 2, Mademoiselle Altair Ter- 
cilia de Freitas Marques, a sr.a 
D. Maria do Céu Rebelo e o nos
so bom amigo sr. Bráulio Tei
xeira Carneiro; no dia *3, os 
nossos prezados amigos srs. 
Francisco Lage Jordão, António 
da Silva Xavier e Dr. António 
Moía'Rebelo da Cruz, distinto 
oficial da Alfândega de Valença 
do Minho; no dia 4, Mademoi- 
selles Maria Correia da Cunha e 
Maria Joaquina Jordão Sarmen
to e os nossos amigos srs. Vis
conde Viamonte da Silveira e 
José da Cunha Paredes; no dia 
5, o nosso respeitável amigo sr. 
Firmino Vitorino de Queiroz, 
estimado proprietário residente 
em Vilamarim, Mesão-Frio, ma
demoiselle Maria Fernanda de 
Almeida; no dia 7, os nossos pre
zados amigos srs. Camilo Laran- 
jeiro dos Reis e José Laranjeiro 
dos Reis.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Partidas e chegadas

Esteve ultimamente nesta cidade 
e dignou-se apresentar-nos os seus 
cumprimentos, o nosso ilustre 
camarada jornalista Paulo Freire.

— Esteve também nesta cidade 
o nosso prezado amigo sr. Guilher
me Baptista Lança Coelho, de 
Lisboa.

— De Santo Estevão de Briteiros 
regressou à sua Casa de Paçô 
Vieira, o nosso prezado amigo sr. 
Tenente Coronel Francisco Mar
tins Ferreira.

-D eu -n os há dias o prazer da 
sua visita o nosso bom amigo e 
distinto colaborador sr. Eugênio 
Vaz Vieira, residente em Felguei- 
ras.

— Tam bém  cumprimentamos 
nesta cidade o nosso prezado amigo 
sr. Coronel António de Quadros 
Flores.

— Esteve também na nossa redac- 
ção de visita a sr.a D. Emília. Au
gusta Queiroz, distinta Professora 
em Braga.

— Esteve há dias nesta cidade e 
teve a amabilidade de apresentar- 
-nos seus cumprimentos o nosso 
distinto amigo sr. Dr. António 
Paul, médico cirurgião, do Porto.

— Esteve nesta cidade o antigo 
Reitor do Liceu sr. Dr. Joaquim 
Almeida da Costa.

— Também aqui cimipriménta- 
mos os nossos amigos srs. José 
Soares Barbosa de Oliveira, resi
dente em Viana. do Castelo, e 
Constantino Lira, da Lixa.

— Com sua espósa partiu pâra o 
seu solar de Simàens (Felgueiras), 
o nosso querido amigo sr. Dr. 
Maximiano Pinto de Simãens.

— Encontra-se em Lisboa o nos
so bom amigo sr. José Maria 
Machado Vaz.

— Regressaram da mesma cidade 
os nossos prezados amigos srs. 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, António Alberto Pimenta 
Machado e Leandro Martins Ribei
ro, este último acompanhado de 
s'ua esposa.

-D eu -n os há dias o prazer da 
sua visita o nosso bom amigo sr. 
José Gomes de Sousa, da Cuca.

— Com sua esposa fixou resi
dência no Porto, o nosso prezado 
amigo sr. Rui Geraldo Ancede 
Guimarães.

— Regressou ao Porto o nosso 
prezado amigo sr. António Maria 
Baldaque de Oliveira Lobo.

— Tem estado em Guimarães o 
nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Alberto Cezar.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. José Rodrigues 
Trindade, da Figueira da Foz.

— Com sua esposa, está nesta 
cidade o nosso bom amigo sr. 
Eduardo Pizarro de Almeida.

PEDIDO DE CASAMENTO
A 8r.a D. Alcinda Ferreira Mar

tins e seu marido o sr. Manuel C. 
Martins, pediram ante-ontem em 
casamento para seu filho o sr. 
Henrique Ferreira Martins, comer
ciante em Angola, que presente
mente se encontra nesta cidade, a 
mão da gentil menina Maria Jaque- 
lina Monteiro Dias de Castro, 
filha da sr.a D. Maria Augusta 
Monteiro Dias de Castro e do sr. 
Dr. Mário Dias Pinto de Castro, 
devendo realizar-se em breve o 
auspicioso enlace.

Aos simpáticos noivos auguramos 
as maiores venturas,

Nascimentos
Em q uarto  p articu lar da S a n ta  

C a sa  da M isericó rd ia  desta cidade, 
deu à luz dois gém eos a sr .a D. 
Isabel C laudina M artins da C o sta  
O liv eira , esp osa  do nosso prezado 
am igo sr. M anuel de So u sa  O liveira.

M ã e e  filh os estão  bem . P arab én s.
— Na C a sa  d e S a ú d ed a T rin d a d e , 

do P o rto , deu à luz uma m enina, a 
nossa  prezada co n terrâ n ea , s r .a D. 
M aria  A m élia F ern an d es B a rb o t, 
d ed icada esp osa  do sr. Fern an d o 
A delino B a rb o t C o sta . P arab én s.

Baptizados
N a Ig re ja  C o leg iad a  de N ossa 

S e n h o ra  da O liveira, fo i baptizada 
ontem  uma filh inha do nosso  am igo 
e  hábil guarda-livros em Pevidém , 
sr. A fonso M achad o e  de sua 
esp o sa  a sr .a D . M aria  C ândida 
P e re ira  M achad o , que re ceb eu  o 
nom e de M aria  G o re tti. A padri
nharam  o n o sso  prezado am igo sr. 
E duardo de O liveira  M achad o, 
tam bém  hábil guarda-livros da 
im p ortante C a sa  P en a fo rt, e  sua 
esp o sa  a sr .a D . M aria  O ndina de 
C a stro  M eire les  M achad o.

—  N a paroquial de S . P a io , 
b ap tizo u -se  na últim a te rça -fe ira , 
uma filh inha da sr.a D . M aria  C â n 
dida L ag e  Sa lg ad o  B a p tista  e  do sr. 
D om ingos C osm e B a p tista  V ieira , 
que receb eu  o nom e de M aria  
L u cília .

F o ram  padrinhos a sr .a D . L u cília  
G o n ça lv es B a s to s  e  o sr. Ivo M a
nuel L op es, A sp iran te  de F in a n ça s  
em F a fe .

—  N a paroquial de S .  S e b a stiã o , 
fo i so len em en te  baptizada no d o 
m ingo uma filh inha da sr .a D . M aria  
A lice  D ia s  P in to  e d o  sr. D am iào 
de S o u sa  P in to , que re ceb eu  o 
nom e de M aria  A lice.

Foram  padrinhos o tio  m aterno 
sr. A níbal D ias P e re ira  e  a  sr .a D . 
M aria  da A ssu n ção  S o u sa  P in to .

Doentes
E stev e  doente, en co n tran d o -se  

já  re sta b e lec id o  o nosso  prezado 
am igo sr. M ário de S o u sa  M eneses, 
ilu stre  P rov ed or da M isericórd ia .

—  C ontinua a exp erim entar algu
mas m elhoras o nosso prezado 
am igo sr. D om ingos D uarte, a 
quem d ese jam os o m ais breve re s 
ta b elecim en to .

Casamento
No dia 14 do co rre n te , co n so r- 

c io u -se , no Sam eiro , o nosso  p re
zado co n terrâ n eo  sr. A lb erto  E leu - 
té r io  P e re ira  F ern an d es, filh o  do 
estim ado industrial sr. M anuel M ar
tin s F ern an d es G u im arães e de sua 
esp o sa  a sr .a D. M aria  da M ad re 
de D eu s P ere ira  M endes F e rn a n 
des, com  a gentil sen h o ra  D . Ana 
A lb ertin a  do Sam eiro  L e ite  F e r re i
ra , filh a  do fa lec id o  sr . D elfim  
A zevedo F e rre ira  e da sr.a D. E u - 
génia de Je s u s  Azevedo L e ite  F e r 
re ira , de A m ares.

P aran in faram  o a c to , por p arte 
do noivo, seu pai e  sua tia , s r .a D. 
A na M aria  F e rre ira  da C unha, e 
por p arte  da noiva, sua m ãe e seu 
avô. O  e n la ce , que d e c o r r e i  na 
m aior intim idade, fo i ce leb ra d o  
pelo rev. P ad re  Luís G on zaga da 
F o n se ca .

A os noivos, o d ese jo  de m uitas 
fe lic id ad es.

Rotários em viagem
No passado dia 18 do c o rre n te  

estiveram  em G u im arães, de Visita 
à C id ade B e r ç o  da N acionalid ad e 
P ortu gu esa  e foram  aqui galhard a
m ente aco lh id o s pelo p resid ente  e 
d irec to re s  do R o tary  C lu b e  d esta  
cidad e, srs . dr. Jo ã o  M o ta  P reg o  
de F a ria , L ean dro M artins R ib e iro  
e  J o s é  M achad o T e ix e ira , o sr. 
H erb ert A rruda P e re ira , G o v ern a
dor do D istrito  n.° 119 de R o tary  
In tern acion al e sua ex .ma esp osa 
D. L ia  A rruda P ere ira , acom p a
nhados pelo sr. R od rigo  F e rre ira  
D ias, G ov ern ad or do D istrito  n.° 
65 (P ortu gal) e p or sua esp osa  D. 
M aria  C elin a  B o te lh o  D ias. A lm o
çaram  no R estau ran te  Jo rd ã o  e 
depois de uma visita à c idad e, s e 
guiram em d irecçã o  ao S am eiro  e 
Bom  Je s u s  do M onte, regressan d o 
ao  P o rto .

H erbert F ran k lin  de A rruda P e 
re ir a  é  m em bro do R o ta ry  C lu b e 
de S . P aulo , B ra sil, no qual p reen 
ch e  a c la ss ific a ç ã o  de « In sta laçõ es 
S a n itá ria s» .

D e  nacionalid ad e b ra sile ira , in 
gressou  no R o ta ry  C lub de S ã o  
P aulo  a 15 de D ezem bro de 1935 e 
logo em 1936 in iciou  a sua c a rre ira  
de S e rv iço s  R o tá rio s  com o m em bro 
da C o m issão  de C om panheirism o, 
tendo desde en tão  desem penhado 
ca rg o s  de resp onsabilid ad e em 
to d as as C o m issõ es do seu C lub.

E le ito  T e so u re iro  p ara 1939/40, 
D ire c to r  do P ro to co lo  em 1942/43, 
l .°  S e c re tá r io  em 1945/46, tom ou a 
P resid ên cia  do seu  C lub no ano 
de 1946/47.

A ssistiu  às C o n v en çõ es de R o 
ta ry  In te rn a c io n a l; 39.® no R io  de 
Ja n e iro , 4.a em Nova Iorque, a o ito  
C o n fe rê n c ia s  D istr ita is  no B ra sil 
e  à  do D istrito  247, em T o ro n to , 
C an adá.

F o i re la to r da te se  «M useus M u
nicipais» na C o n fe rê n c ia  de B e lo  
H orizonte, co m p arecen d o  tam bém  
a s e te  A ssem bleias de D istrito . Em 
duas d elas, a s  de B auru  e  A ra ça - 
tu b a , expôs, a  pedido dos re sp ec- 
tivos G ov ern ad ores, o s  segu in tes 
temas : Serviços Internacionais,

F u n çõ e s  do U ltim o P resid en te  e 
F u n çõ e s  dos D ire c to re s  sem P asta .

A sua vida ex tra -ro tá ria  tem sido 
tam bém  notável, pois, tem  p erten 
cid o  a D ire c ç õ e s  de várias entida
des p ro fissio aa is, filan tró p icas, re 
crea tiv a s  e desportivas.

Além da actividade p rofissional 
que e x e rce  e p reen ch e  no seu Club, 
é  D irec to r  da C IM A Q  (C o m ércio  
e  Indústria de M áquinas S . A.) e da 
C om panhia C o n stru to ra  Im obiliá
ria B an d eiran te  S . A.

E is , em resum o, a actividade do 
C om panheiro H erb ert que aca b a  
de se r  nom eado por aclam ação  na 
C o n fe rê n c ia  do D istrito  119, c e le 
b rad a em S e r r a  N egra, G overnad or 
do D istr ito  R o tá rio  119.

O  ro tá rio  H erbert v isita  a E urop a 
pela prim eira vez. E ra  há muito 
d ese jo  seu , bem com o de sua e s 
posa co n h ecerem  P ortu gal e, com o 
c a tó lic o s  p ra tica n tes  visitaram  os 
S e u s  T em p los, designadam ente o 
S an tu ário  de F átim a onde estiv e
ram , pois, p ara tal fim viajaram  de 
autom óvel no dia 19 do P o rto  para 
L isb oa.

D ep ois de uns cu rto s  d ias na 
nossa  P átria , visto  que chegaram  
no avião da P a n a ir  no dom ingo, 
dia 1 5 — sendo aguardado no a e ro -

Porto  da P o rte la  pelo sr . R od rigo  
e rre ira  D ias, G ov ernad or do D is

trito  R o tá rio  P ortu guês que esp e
c ia lm en te  p ara isso  se  d eslocou  à 
C ap ita l —  tom aram  o avião para 
R om a no últim o dia 20, devendo 
voar p ara a S u íç a  e F ra n ç a  e  dali 
d irectam en te  p ara N ova Iorq u e no 
dia 16 de M aio, afim de o ro tá rio  
H erb ert to m ar p arte  na A ssem bleia  
de G ov ern ad ores, em L a k e  P lacid  
e  na C o n v en ção  de R o tary  In ter
n acion al, em A tlan tic  C ity .

N ota cu rio sa  é  de que H erb ert é 
prim o do tam bém  ro tá rio  de S . 
P aulo , A rm ando de A rruda P ere ira , 
que já  exerceu  o elevado ca rg o  de 
P resid en te  de R o ta ry  In tern acion al 
e  é  actu alm en te  o G ov ern ad or da 
C id ade de S .  P aulo .

E is  a b rilh an te  b io g rafia  do ro tá 
rio  cu ja  v isita  tã o  h on rosa  fo i p ara 
nós, esp eran d o que o s d ias fe lizes  
que com  sua esp o sa  deve te r  p as
sad o no nosso  P a ís  o s  façam  voltar 
brevem ente.

L isb o a , tendo assistido  grande 
núm ero de am igos do finado e p es
so a s  de fam ília, rep resen tan tes e 
in ternad os da S a n ta  C a sa  da M iseri
có rd ia , Irm andade dos S a n to s  P a s 
so s, O rd ens de S . F ra n c isc o  e S . 
D om ingos, Irm andade e C om issão  
de M elhoram entos da P enh a, A silo 
de S a n ta  E stefân ia , O fic in a s  de S . 
Jo s é , B o m b eiro s V olu ntários, e tc., 
tendo o rep resen tan te  dos E s ta b e 
lecim en tos L ino T e ix e ira  de C a r 
valho, S . A., ido ao cem itério  c o lo 
c a r  ram os de flo res , bem com o as 
in ternad as e  d irecçã o  do A silo de 
S a n ta  E stefâ n ia , O fic in a s  de S . 
Jo s é  e ou tras p esso as am igas.

De lute
G uarda luto pelo fa lec im en to  de 

um sou filho o co n ceitu ad o  indus
tria l de M o reira  de C ó n eg o s e  nos
so  bom am igo sr. Isa a c  de O liveira 
G uim arães, a quem acom panham os 
no seu d esgosto .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  H enrique 
G om es, à R ua da R ainha.

Venda do Capacete
Segund o nos é  com unicado o 

produto da venda do c a p a ce te - 
-m iniatura fe ita  n esta  cid ad e e 
co n ce lh o  no an iversário  da B a ta lh a  
de L a-L iz , foi o se g u in te : G uim a
rã e s , 893$50 ; T a ip as, 51 $ 4 0 ; P ev i
dém, 60$00, e V izela , 172$50.

T o ta l, 1.177S40.

Pombo correio encontrado
C om u n ica-n os o sr. Jo ã o  da 

S ilv a  M o n te iro , muito digno P re s i
dente da Ju n ta  de freg u esia  de S . 
P a io  de V izela , que fo i encon trad o , 
e n co n tran d o -se  em seu poder um 
pom bo co rre io  com  a segu in te 
a n ilh a : 814.407 A 50 P ortu gal.

Escritório Técnico de 
Arquitetura

V itó ria S p ort Club
Têm a seguinte constituição 

os corpos gerentes do Vitória, 
eleitos numa assembleia geral 
largamente concorrida, há dias 
realizada:

A ssem bleia G eral — P resid en te , 
D r. Jo rg e  da C o sta  A n tu n es ; l .°  
S e c re tá r io , T e n en te  E rn e sto  M o
re ira  dos S a n to s ; 2.° S e c re tá r io , 
Fern an d o R ib e iro  M artins G u erra.

Conselho F isca l — Jo ã o  M aria  
R od rigues M artins da C o sta  (A l- 
dão), D r. Jo ã o  A lb erto  M ota P reg o  
de F a r ia , D r. M anuel Je s u s  a e  
Sou sa .

D irecção — P resid en te , A ntero 
H enriques da S i lv a ; V ice -P re s i-  
d ente, D r. M anuel F ra n c isc o  P into 
dos S a n to s ; l .°  S e c re tá r io , Eng.° 
A lb erto  R ib eiro  da C o sta  G uim a
r ã e s ;  2.° S e c re tá r io , D iam antino 
A ugusto S o a re s  M o u rà o ; T e so u 
re iro , Jo ã o  de O liv e ira ; V ogais, 
A ntónio U rg eses  dos S a n to s  S im õ es 
e  M anuel C ard o so  do V a le ; Su p len 
tes , J o s é  M aria  M achad o V az e 
A ntónio Pádua M agalh ães R ib eiro .

Desastre na Mealhada
No dom ingo, quando s e  dirigiam  

a C oim bra, p ara a ss is tir  a  um d esa
fio  de fu tebol e devido a um a c i
dente de v iação , que o co rre u  com  
o c a rro  de que é p ro p rietário  o 
nosso  prezado am igo e  hábil co n 
ta b ilis ta  sr. J o s é  R ib e iro , que o 
conduzia, ficaram  b a sta n te  ferid o s 
aquele n osso  am igo, assim  com o 
ou tras p esso as que seguiam  em 
sua com panhia.

D o s sin istrad o s ap en as o sr . 
J o s é  R ib e iro  fico u  in ternad o em 
C oim bra, onde ainda se  en co n tra , 
sab en d o -se  que as su as m elhoras 
se  têm  acen tu ad o  con sid eràv el- 
m ente nos últim os dias.

O s ou tro s re tiraram  p ara esta  
c idad e, p or serem  de m enos gravi
dade os seu s ferim en tos.

Teatro Jordão
----  MIS, H IS ! 21,3! lOliS ----

A P R E S E N T A
Um dos m ais im p ortantes rom an
c e s  ita lian os que serviu de argu

m ento a uma das m ais b elas  
p ro d u ções c in em a to g rá fica s !

0 M O IN H O  RIO PÓ
com

Carlla Del P o g g io  
e  Ja c q u es  Sernas.

Um vibrante dram a de am or que 
n a sce  e m orre nas m argens de 

um grande r i o !! !

IEBSMEIII, l-1'S 1! 121,3DIDISS
A produ ção m ais sen sacio n al 

do a n o !

Fúria Secreta
com

Claudette Colbert - R obert Ryan.
O  que d isseram  c s  c r í t i c o s :

Um film e em ocionante, denso e  
forte — «O Século».

Um film e excelen te  — «República».
0  Docum en tário  da v id a  e fun eral de Sua 
Excelência  o Sen hor M arechal Carm ona.

p n - F i i u ,  : - - n  2 1 , í i  i d í i s
Humphery B ogart, E lean or  
P arker, R aym ond M assey.

em

A  Morte não é o fim
(Tecnicolor)

SEEEDI, 3 - IS 21,3311113 i*s 
EM S E S S Ã O  PO PU LA R

Vida Catól i ca
Santa Vera Cruz

A Irm andade de S a n ta  V era  
C ruz, e re c ta  na C ap ela  da Rua 
P ad re  A ntónio C aíd as, m anda c e le 
b rar, no dia 4 de M aio, às 8 horas, 
a m issa esta tu tária  em honra da 
sua P ad ro e ira . Na véspera, dia 3, 
dia co n sag rad o  a S a n ta  V era  Cruz, 
e sta rá  a ca p e la  a b erta  durante 
todo o dia p ara  a visita dos fié is .

Mês de Maria
In iciam -se  na próxim a te rç a -  

-fe ira , dia 1, em to d o s os tem plos 
da cidad e, os p ied osos e x e rc íc io s  
do M ês a e  M aria , cu jo  h o rário  
será  0 s e g u in te :

Ig re ja  de N ossa S e n h o ra  da 
O liveira, às 21 h o r a s ; V. O. T . de 
S . F ra n c isc o , às 18 ,30 ; V. O . T . de S . 
D om ingos, às 7,30, excep to  às 
segundas e  q u artas-fe iras , que será  
às 17 ,30; V. O . T . do C arm o, às 1 9 ; 
M isericó rd ia  (P aroq u ial de S . P aio ), 
às  8 ;  S . S e b a stiã o  (D om inicas), às 
2 0 ,3 0 ; Ig re ja  dos S a n to s  P asso s, 
às 8 ;  B a s ílic a  de S . P ed ro , às 6  e  às 
1 9 ; Ig re ja  de S a n to  A ntónio dos 
C ap u ch o s (H ospital), às 2 0 ,3 0 ; 
Ig re ja  de S . D âm aso, às 21,30; C a p e 
las, dos P a d res  R ed en to ristas, às 
6,30 e  às 1 8 ; da C a sa  dos P o b res , 
às 1 8 ; de N ossa S e n h o ra  da G uia, 
às 8,30.

Falec. e Sufrágios
1. ElFIlSl 31 IMS r. minto

Na q u arta -fe ira  às 9 horas, fo i 
rezad a no tem plo da M isericó rd ia  
a m issa do 7.° dia por alm a desta 
saud osa sen h ora , tendo sido aquele 
a c to  muito co n co rrid o  por sen h o
ra s  e  cavalheiros":

A p rop ósito  ainda do seu funeral 
reg istam os que 0 ilu stre  D esem 
b argad o r sr. D r. A ntónio Augusto 
da S ilv a  C arn eiro , im possibilitado 
de au sen ta r-se  de L isb o a  naquela 
o ca s iã o , s e  fez  re p re sen ta r por 
seu sob rin ho 0 nosso  am igo sr. 
A ugusto Jo aqu im  da Silva.

O  D ire c to r  do nosso  jo rn a l tam 
bém rep resen tou  nos a c to s  fúne
b res os srs . C om endador A lb erto  
P im enta M achad o e P o e ta  D elfim  
de G uim arães.

HlSsis de sotpdglo
Estiveram  muito co n c o rrid a s  as 

m issas que foram  rezad as, no dia 
21, e no tem plo de N ossa S e n h o ra  
da O liveira , por alm a da sr .a D. 
S ílv ia  F o lh ad ela  Sam p aio , em 
co m em o ração  do 7.* d ia do seu 
p a ssa m e n to ; no dia 23, no tem plo 
da M isericórd ia , em co m em o ração  
do 7.° dia do passam ento do saudoso 
industrial s r . A n tónio  V az da 
C o sta , e  no dia 24, no m esm o 
tem plo, com em orando o 30.° dia 
do fa lec im en to  da sr .a D . M aria  da 
C o n c e iç ã o  F lo re s  de M ato s C h aves 
e  do sr . G asp ar A lves P im enta.

Nissi iid i.° inioepsipio m sorte m
(Ido i i IrdIpi de cipuiido

R ealizo u -se  6.a-fe ira , m andada 
c e le b ra r  p elos E sta b e lecim en to s  
Lino Teixeira de Carvalho, S. A»

R eceb em o s do sr . G il Azevedo, 
com  e scr itó rio  na P ra ç a  do T ou ral 
58, uma c irc u la r  em que nos com u
n ica  a c r ia ç ã o  daquele E scritó rio  
T é c n ic o  que s e  e n ca rre g a rá  de 
p ro je c to s  e co n stru çõ es  de tudo o 
que se  re la c io n e  com  a co n stru çã o  
civil.

T ra ta -s e  de uma in iciativa digna 
de ser  acarin h ad a, sendo de louvar 
o sr. Gil Azevedo a quem d ese jam os 
as m aiores p rosperidades.

Uma reclamação
T em os em nosso  poder, enviada 

por m orad ores da Avenida C ond e 
de M argarid e, uma exp o sição  a c e r 
c a  da co n stru çã o  de uma fá b r ica  
em te rre n o s  que confinam  com  di
v erso s prédios da m esm a artéria , 
o que leva os seu s p ro p rietário s a 
sen tirem -se  p re ju d icad os, dem ais 
que se  tra ta  a e  indústria que c o n 
sideram  incóm oda.

C om o 0 m esm o assunto vai ser, 
crem os, p resen te  à C âm ara  M uni
cip al, não d eixará de se r  ponde
rado por m aneira a que se  salv a
guardem  quaisqu er in te resse s  que 
s e ja  de ju s tiça  resp eitar.

A G R A D E C I M E N T O

Imposibilitada de pessoal
mente agradecer todos os 
cuidados que pessoas amigas 
tiveram com minha falecida 
Tia, Elvira de Sousa (que foi 
Regente do Recolhimento das 
Trinas), bem como a assis
tência ao seu funeral, venho 
por este meio testemunhar 0 
meu maior agradecimento.

Guimarães, 27 de Abril de 
1951. 184

Js ã b e l de Sousa M achado.

b R A N C A S
A acreditada ÁSIIA DE COLÓNIA 

M IH -H O R
faz  re g re ssa r , em p o u cos d ias, 
os ca b e lo s  à  c o r  que tinham  de 
an tes. E s te  m aravilhoso efe ito  
é  devido à a c ç ã o  do oxigénio do 
ar so b re  o pigm ento cap ilar, 
com binado com  os p rin cíp ios 
e sse n c ia is  de M I N - H O  R .

U sa -se  com o uma lo çã o  
ao  p en tear-se . ne

L IM P O , S IM P L E S , S E G U R O

N Ã O  É  T IN T U R A

A  p ry a  rya A L U G A -S E  noa r m a z é m  c e n t r o  d a  c í -
d a d e .  F a la r  na C A M 1 S A R I A  
M A R T I N S »  ias

Festas das Crazes eoi cerzedelo
N o próxim o dom ingo e na form a 

dos aem ais anos, re a liz a -se  em 
C erzed elo , a trad icio n al F esta  das  
Cruzes, que c o n sta rá  do segu in te 
p ro g ra m a :

M issas rezad as à s  6  e 8  h oras. 
A’s  8,30, d ará en trad a a B an d a  do 
Pevidém , segu in d o-se  à s  9 h oras, a 
P ro c issã o  do S e n h o r a o s E n tre 
vados. A’s  11 h oras, M issa S o le n e , 
após a qual se  e fe c tu a rá  a en treg a  
dos ram os à Ju íz a  e  M ordom as da 
F e sta .

A’s 15 horas, serm ão p or um 
distinto orad o r e  P ro c issã o  das 
C ruzes.

No final arra ia l com  m úsica e 
fogo.

0  lo ca l esta rá  v istosam ente 
engalanado, podendo se r  adm ira
das as lindíssim as cru zes que são  
co lo ca d a s  em todo o p ercu rso  da 
P ro c issã o .

H averá naquele dia c a rre ira s  de 
cam ion etes e nos dias 3, 4 e 5, 
várias m an ifestações a anu nciar 
a s  trad ic io n a is  fe s ta s  da p ro g res
siva fregu esia .

VENDE-SE C a sa  de hab i
ta çã o  com  rés-d o -ch ã o  e  dois an 
d ares np Rua D r. Jo s é  Sam p aio , 35.

A ce ita  p ro p o s ta s :
160 A N ÍBA L D IA S  P E R E IR A .

A P O S  E  N T O S
C asal p retend e d ep end ências em 

ca sa  de fam ília hon esta .
D ã o -se  in fo rm açõ es na red a c- 

çã o . 137

BALANÇA
estado, fabrico de António 
Pessoa. Prestam-se informes 
na nossa redacção. 79

I  a i  « |  A L U G A - S E ,  p ara 
■■ “  | O  co m ércio , no L arg o  
da R ep ú b lica  do B ra s il, 45 131

P í i c c í i - c p  M e rc e a r ia  e  vi- M a o o a  o C  nhos e n g a rra fa 
dos e  g a rra fõ es, len h as e  legum es, 
com  te le fo n e .

Inform a e sta  R e d a cçã o . 162

TELHA DE PRADO
U SA D A

Vendes Joaquim  N eves
A venida C o nd e de M argarid e 

G U I M A R Ã E S  186

Minha Senhora:
Século  X X  é a marca do 

melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86 *

SAPATARIA LU SO

O Prisioneiro
do

CASTELO DE WINDSOR

NOVOS E LUXU OSO S, EQ UIPADO S 
- - - - - - - - -  COM TE L E FO N IA  - - - - - - - - -

A L U G A
PARA O PAÍS E ESTRANGEIRO A

V IA Ç Ã O  CABANELAS
Telefones : 11 e 86 u :

—  FELGUEIRAS —

A V I S O
IEUISE8REH0 Elíllllll

Jo ã o  das Nevesy Chefe da 
Secretaria da Câmara Muni
cipal :

Faço saber que, pelo espaço 
de 10 dias, se acha exposto 
nos Paços deste Concelho, 
para efeitos de reclamação, o 
Recenseamento dos eleitores 
da Assembleia Nacional e do 
Presidente da República, re
ferente ao ano de 1951.

Os interessados ou outros 
que estivessem inscritos no 
Recenseamento no pretérito 
ano, podem apresentar as 
suas reclamações ao Ex.mo 
Presidente da Câmara Muni
cipal, em papel comum, e ins
truídas com os documentos 
convenientes até ao dia 15 
de Maio.

As reclamações, que devem 
ser assinadas pelo reclamante 
ou por um procurador, com a 
assinatura reconhecida por 
notário, só podem ter por 
objecto:

1. ° — Eliminação do recen
seamento dos eleitores 
indevidamente inscri
tos;

2. ° — Inscrição, na altura
própria, dos cidadãos 
que, tendo requerido 
a sua inscrição ou de
vendo ser inscritos ofi
ciosamente, deixaram 
de 0  ser.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri
mento do referido decreto, 
publico 0 presente aviso, que 
faço afixar em todos os luga
res púbjicos do Concelho.

Paços do Concelho, 26 de 
Abril de 1951. 179

a) Jo ã o  das Neves.



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarães
S o c i e d a d e  A n ó n i m a  d e  R e s p o n s a b i l i d a d e  L i m i t a d a  

C a p i t a l  a u t o r i z a d o .  E s c .  1 0 . 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 .  R e a l i z a d o ,  E s c .  4 .2 0 0 . 0 0 0 $ 0 0

Relatório da Direcção, Balanço e Parecer do Conselho Fiscal
P a r a  s e r e m  a p r e s e n t a d o s  e m  A s s e m b l e i a  G e r a l  d e  3 0  d e  M a r ç o  d e  1951

G E R Ê N C I A  D O  A N O  D E  1 9 5 0
Senhores Accionistas:

Em conformidade com a Lei e cumprindo o disposto nos nossos Estatutos, subme
temos à vossa esclarecida apreciação o Relatório, Balanço e Contas do exercício de 1950.

Com grande satisfação verificamos que os nossos esforços no sentido de obter maior 
rendimento das nossas fábricas, mais uma vez, foram coroados de êxito; pois, não obstante 
as restrições nos fornecimentos de rama e os preços das manufacturas não acompanha
rem as cotações da matéria prima, originando o sacrifício de lucros, a nossa actividade foi 
normal e o resultado do exercício, relativamente, compensador.

Sendo convicção nossa de que só actualizando os processos de fabrico poderemos 
suportar os encargos que tão onerosamente nos afectam, continuamos a sua efectivação, 
ainda que lentamente, adquirindo algum inaquinismo, conservando e renovando convenien
temente o já existente, e ampliando as instalações à medida que as necessidades se iam 
apresentando. Porém, ainda se está longe da solução final de tão magno problema.

Como de costume, a todo o nosso pessoal foram dispensados os benefícios da mais 
desvelada assistência.

E para finalizar, queremos exprimir o nosso maior reconhecimento a todos os pre
zados cooperadores que tão devotadamente se interessaram pelo engrandecimento da 
Companhia e, muito especialmente, ao nosso muito digno Conselho Fiscal, que sempre 
se distinguiu pela sua assiduidade e esmerada dedicação.

Para o saldo da Conta de «Ganhos e Perdas», na importância de Esc. 5.038.608334, 
temos a honra de vos propor a seguinte aplicação:

Para dividendo..................................................................................  5.780.000$00
Para o disposto no § l.° do Art.° 22.° e no § 3.° do Art.° 34.°

dos Estatutos, e para conta n o v a ................................ 1.258.608354
5.038.608S34

Guimarães, 27 de Fevereiro de 1951.

O S  D IR E C T O R E S ,

Gaspar Ferreira Paúl 
Leopoldo Martins de Freitas 
Eleutério Martins Fernandes.

Balanço da Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarães
Em 30 de Dezembro de 1950

A C T I V O
Campelos

IM Ó V E IS
Terrenos da Fábrica e A nexos................................ 3.000$00
Edifício da Fábrica, Açude, Canal e Propriedades 

A n e x a s .....................................................................  77.O00S00 80.000$00

w , . , c . .  f Antigo . . . .  200.000300
Maquinismo da Fiação | Nov® . . . .  2.426.575300 2.626.575300

Ferramentas........................................................................................  15.030300
Instalação Hidro eléctrica..............................................................   10.000300
Depósito de A c e s s ó r io s ...................................... . . .' . 313.887355
Material de Incêndios ...................................................................... 1.000300 2.966.462355

Instalação Idro eléctrica — Ronfe

« « • { S 3 S Í & Í , : : : : : :
Maquinismo...............................................................

Avenida

IM Ó V E IS : Edifício da Fábrica, Terreno, Água, etc. . . .
Maquinismo da T e c e la g e m .........................................................
Instalação E l é c t r i c a .....................................................................
Depósito de A c e s s ó r io s ...................................... . . . .
Móveis e U t e n s í l io s .....................................................................

500300
500300 1.000300

500300

90.000$00
256.500300

2.000$00
191.353369

1.000300 450.853$69

F iação

Algodão em Rama, em Laboração e Produtos da Fábrica 1.827.937$67

Tecelagem

Matérias Primas, Produtos em Laboração e Tecidos. . .
C aixa.....................................................................................................
Contas Correntes, saldos devedores e depósitos nos Bancos .
Letras a R e c e b e r ............................................................................
Valores de Conta A lh e ia ...............................................................

P A P É IS  D E  C R É D IT O

16 acções da Companhia «A Mundial». 
1898 obrigações do Fundo de 2 3/« % 

de 1943— Fundo de Ap. da Ind.a. 
501 acções da Empresa Hidro Eléc

trica do Cávado, S. A. R. L. . .

140$Ò0

1.256.244300

501.000300

4.709.469307
262.989S71

9.921.962355
190.840100

10.570100

1.757.584300
Sociedade Algodoeira de Fomento C o lo n ia l .........................  2.400.000300
Acções D e p o s ita d a s .....................................................................  12.000$00
Produtos Agrícolas........................................................   45.707390
Gado e Material de C o n d u çã o ..................................................  20.000300
Aparelhos E lé c t r ic o s .....................................................................  1.000300

24.748.677$! 4

PASSIVO
C a p i t a l .....................................................................
"undo de Reserva ...................................................
"undo de Apetrechamento da Indústria .
Reserva para Maquinismo......................................
Reserva para Novos Edifícios...............................
Reserva para Liquidações......................................
Reserva para Impostos............................................
Seguros de Conta P r ó p r i a ................................

2.100.000S00
3.058.545320
6.000. 000500

150.000300
2.000. 000500
1.500.000300

541.982321

4.200.000300

15.350.527341
Credores por Valores de Conta Alheia
Dividendos a Pagar................................
?rémio António Joaquim Correia 
nindo de Desemprego.........................

10.570300
121.617364

5.000300
10.353375 136.971339

Caução da D ir e c ç ã o .....................................................................  12.000$00
Ganhos e P e r d a s ............................................................................ 5.058.608334

O  G u ard a-L iv ros, Manuel de F reitas  Guim arães.
24.748.677314

(G aspar F erreira  P aú l 
L eop o ld o  M artins de F reita s  
E leutério M artins Fernandes.

D e m o n s t r a ç i o  da C o n t a  de G a n h o s  e P e r d a s
Em  3 0  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 5 0

D E V E

Distribuição autorizada pela Ass. Geral de 29/3/950, gratificações aos ope
rários e pessoal superior, donativos a Casas de Caridade, etc.. . .

Prémio António Joaquim C orreia...................................... .....................................
Auxílio aos O p e rá r io s ..............................................................................................
Prémios de Seguros.....................................................................................................
Contribuições de Previdência..................................................................................
Fundo de D esem prego..............................................................................................
Contribuições e Im p o stos.................................................................................. .
Gastos G e r a i s .............................................................................................. ...... .
Reparos em E d if íc io s ...............................................................................................

Saldo . . .

5.266.389370
5.000300

83.628327
316.383370

1.055.575375
96.778325

2.965.127370
511.458397
233.858355

5.058.608354
15.572.807323

H A V E R
Saldo de 1949 ...........................................................................................................  5.363.577358
L a b o r a ç õ e s ...........................................................................   9.933.135364
Venda de sucata, desperdícios, etc. ...................................................................... 174.178326
Juros e Transferências............................................................................................... 68.291360
Rendimento de Propriedades .    55.624315

15.572.807323
O  G u ard a-L iv ros, M anuel de F re ita s  G uim arães.

Í  G aspar F erreira  P aú l 
L eop o ld o  Martins de F reitas  
Eleutério M artins Fernandes.

P A R E C E R  D O  C O N S E L H O  F I S C A L

Senhores Accionistas:

Cumprindo, as disposições estatutárias, vem o vosso Conselho Fiscal dar-vos o seu 
parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas, relativos ao exercício de 1950.

Durante o ano findo, e como nos cumpria, efectuamos as reuniões estatutárias e 
com prazer verificamos sempre tudo em ordem.

Pelo Relatório e Balanço depreendereis o carinho e cautela com que a Direcção 
vem dirigindo e orientando os destinos da nossa Companhia, à qual, por isso, a todos 
nós cumpre louvar e agradecer.

Agradecendo as imerecidas palavras que nos dirige a digna Direcção, de quem 
sempre recebemos, no desempenho das nossas funções, as maiores provas de lealdade e 
os mais francos esclarecimentos, temos a honra de propor:

1. ° — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas apresentados pela nossa Direcção;

2. ° — Que aproveis a proposta para a distribuição de lucros;

3. ° — Que aproveis um voto de louvor à digníssima Direcção pelo zelo, carinho e
competência como vem orientando os destinos da nossa Companhia;

4. ° — Que louveis todo o pessoal e em especial o nosso chefe de contabilidade,
Sr. Manuel de Freitas Guimarães, pela sua dedicação, competência e digni
dade com que desempenha as suas funções.

Guimarães, 8 de Março de 1951. 180
O  C O N S E L H O  F IS C A L ,

Adelino Rodrigues da  Costa 
António Joaqu im  Correia.


